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IV Dominga depois de 
Pentecostes

U m  d ia  em  que es tav a  
Je su s  na m argem  do lago 
de G enesare th , opprim ido 
pela m ultidão  do povo, que 
q u e ria  o uv ir a  p a lav ra  de 
Deus, v iu  duas barcas que 
estavam  á b e ira  do lago, 
cújos pescadores tin h am  sa l­
tado em te rra , e estavam  
lavainjo as suas rêdes. (1) 
E n tran d o  em , um a destas 
barcas, que era de Simão, 
pediu-lhe que se "afastasse 
um  pouco da te rra ; e, sen- 
tando-se, da lli ensinava ao 
povo. (2)

Depois que cessou de fa­
la r, clisse a  Simão: «A van­
ça p ara  o a lto  m ar. e lan - 
cae as redes p a ra  a  pesca»
(3) R espondeu-lhe S im ã o : 
«M estre,trabalhám os toda a 
no ite  e não apanham os cou* 
sa algum a; m as, sobre vossa 
p a lav ra , lan ça re i a  rede» .

E  assim  tendo  feito, apa­
n h a ram  tão  grande- m u lt i ­
dão de peixes que a  rêde 
se lhes rom pia. F ize ram  si- 
gn a l aos com panheiros que 
estavam  n a  o u tra  b arca  pa 
ra  que os v iessem  a ju d ar, 
e, chegando elles, encheram  
de ta l  modo as duas b a r­
cas, que estav am  -a pon to  
de subm ergir. (4)

Vendo isto, Sim ão P edro  
lançou-se aos pés de Jesus, 
d izendo-lhe:, «Senhor, re ti-  
rae-vos de mim, porque sou 
um  peccador». (5) E lle  e 
seus com panheiros, assim  
como T hiago  e João , filhos 
de Zebedeu, com panheiros 
o u tra  barca, estavam  com 
effeito  a terrados, á  v is ta  da 
e x trao rd in a ria  p escaria  que 
^inham  feito.

P orém  Jesu s disse a  Si- 
mâo: «Não tem as; daqui em 
d ian te  serás pescador de
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Não lêste ainda aquelles m iri- 
iicos versículos do Evangelho que 
nos expõem a fé, a m aravilhosa 
hum ildade, a confiança e perse­
verança extrem as da Chananéa ? 
Não vês de que santos estrata­
gemas se serve o Redemptor pa­
ra  experim entar seus queridos fi­
lhos ?

Quando voltares á tua  casa, a- 
q re o Evangelho e lê S. Lucas 
XI-1-13.

M uito te hei dito, amado An- 
tonio: retem  tudo na tu a  memo- 
ri, na tu a  alma. Não te im por­
tes com o mundo, cum pre o teu  
sacro dever, embora chamem fu* 
ribundos js insensatos, os intole­
rantes ca tu rras  que pedem tole­
rância.

Ouve estas palavras do Se- pbor:

hom ens» . E elles, conduzin ­
do á terra, , as sua.s barcas, 
d ix a ram  tud o  e o segu iram

(1) As rêdes que vão serv ir 
para  o m ilagre da Jesus deviam 
estar limpas de toda im pureza.

(2) Admiremos como o Salva­
dor se aproveita de toda oppor- 
tunidade para  prégar a palavra 
de Deus. Esta bíftrca, “que era a 
de Pedro“, o' principe dos Apos- 
tolos, svmbolisa a Egreja Gatho- 
lioà.

(3)*Jesusvdiz a Simão, no sim- 
g u la r—“Avança para  o alto m ar“ 
e aos outros, no p lu ra l—e “lan- 
çae as rêdes“, sob as ordens da- 
quelle que ha de ser o chefe da 
Egreja. Vê-se aqu i a suprem acia 
de S. Pedro. Elle ó o patrão da 
barca donde Jeéus ensina.

(4) Que grande exemplo para 
todos os que trabalham  no ser­
viço de D e u s! Si trabaiham  só, 
sob as inspirações do seu capri­
cho e da suã p róp ria  vontade, o 
trabalho será sempre inútil. Si 
porém, obedecem á vocação divi­
na; com intenção recta e •spirito  
de oração, fazem m aravilhas.

5 S, Pedro, que era pe«cador 
de profissão, çom prehendeu per­
feitam ente o m ilagre. O prim ei­
ro  fruc to  do m ilagre  de Jesus é 
in sp irar a Simão um a hu m ild a­
de profunda : “Senhor, retirae*- 
vos de mim, porque sou um  pec­
cador “, Antes de lhe confiar a 
suprem a direcção da Egreja, Je­
sus qu er fo rm ar o seu coração, 
pu rificar este vaso de eleição pa­
ra  receber a graça do A postolado.

- v  * AlC‘*~*

O protestantismo em apuros
O p ro testan tism o  em  to ­

da p a r te  está  em  fran ca  
decadencia, falho, incons­
tan te , pérfido e alem  de 
tudo  ousado. Os elem entos 
esparsos que ainda co n se ­
guem  é a  poder de inven- 
cionice, de , ch ingam en to ' e 
de perseguição, dado o sys- 
tem a cigano de p ro pagan ­
da usado e exèctitado pelos 
p ro testan tes, que rep resen ­
tam  um a se ita  tragaveJ p a ­

«Ni o m undo vos odeia, sabei 
qúe antes de vós m e odiou a 
m im . S i  ‘ fosseis do m undo, o 
m u nd o  havia de am ar o que 
era seu; m as porque neto sois do 
m undo  e vos sep a re i . do meio 
do m undo, por isso vos odeia o 
m n n d a  ■.

0  m undo zomba do nós, é ver 
dade; pcrêrn, confortados com es­
sas palavras, atravessemos con­
tentes a -estrada estreita: é olla 
que nos leva ao E ’den do repou­
so eterno. «

H a m uitos terrenos acântkicos, 
cos, ha m uitos abrolhos perfu- 
rantes por essa estrada difficil; 
nella a poeira envenenada se le­
vanta em massas .grossas quási 
suffocando-nos, mas o Senhor 
não ^orme, e está olhando sem­
p re  os seus eleitos; não temamos 
Nessa via os ventos, colligados 
num  todo desmedido contra nós, 
sopram furiosos—os ventos da 
calum nia, da perseguição; o fu ­
ro r das seitas falsas bram a e re- 
brama; as tempestades se desen­

r a  a v ida fac il e sém  m a io ­
res responsabilidades, m as 
im p restáv e l p a ra  a  m orte, 
porque a cousa é feia. E 5 
ra ra  a pessoa c ren te  no 
p ro testan tism o  que não o 
a b ju ra  n a  hora  da m orte.

E ‘ um a se ita  vaga  e que 
não in sp ira  confiança. E 
nem  pode p re s ta r  sem elhãn  
te  se ita , dado a sua o rigem  
m im a fon te  de despeito  de 
odio. E ’ ô p ro testan tism o  o 
fruc to  excom m ungado da 
apostasia, o resu ltado  da 
desobediencia e por ta l  p rin  
cipio  deve se r regeitado  por 
todos.

Nem  foi o riundo  de um a 
opposição fe ita  a  Ig re ja  por 
•bispos, cardeaes ou m esm o 
papas. S im ples sacerdote  
caprichoso, e tr^-hidor, fiei 
in te rp re te , da b aix eza  de 
Ju d as , provocou o resu rg i- 
m ento  desse jo io  horroroso  
que constan tem entq  p re te n ­
de in v a d ir  a  sea ra  deJesus.

E ? o p ro testan tism o  a u ­
dacioso e, in su lta n te , quer 
pelas co n tín u as in vestidas 
aos la res  catholicos, d is tr i ­
buindo  jo rnalecos q. outros 
a  vulsos, zom bando Tftí bon­
dade dos catholicos com 
taes  in su lto s e dos seus sen 
tim en tos de té.

A  p o rta  dos seus clubs 
ou grêm ios, escrevem  bom ­
básticos d ísticos e a inda 
accrescen tam  : ‘‘ E n tra d a
franca “ !! E  nem  assim  ta l 
conv ite  in fe rn a l consegue 
dem over os cren tes . á  dei­
x arem  o verdadeiro  tem plo  
de por outro  onde
domina, a  h eres ia  e p o r ta n ­
to  c u ltiv a  a  sedutora labia, 
do dem onio.

D eus é a verdade o esta  
.está. na; sua Ig re ja  que con 
ta  X X  séculos de g lorias.

A  E N T H R O N IS A Ç Á O  DO  S. 
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cadeiam trem endas. 0  Pastor 
vela pelas suas ovelhas, não ha 
terrier.

La Mennais legou-nos estas pa la v ra s : . \ '
“U y a tou jours des vents bru- 

lants q u i passent su r  Paine de 
1’homme et la dessèchent; ía priè- 

-re est la rosée q u i la rafraichit.
Avante, Antonio, a v a n te !

5.a P arte
Antonio— Q uerido José, t.rago- 

te á presença o m eu bom am i­
go Erasmo de que te já fallei.

José—Sinto em verdade gran­
díssimo prazer por conhecer-te, 
sr. Eram o.

Erasm o—Não diverso é o m eu 
sentimento ao ver-te pela vez p r i 
meira.O bom A ntouio fallou-me 
a teu  respeito várias vezes,e eu, 
portanto, a rd ia  no anhelo de 
contemplar-to o rosto. Eis que 
tenho agora esta occasião p rop i­
cia para  tr a v a r  corptigo relações 
estreites de p u ra  amizade que,

Dir-se-hia que esta tão sim pá­
tica devoção fora inventada por 
um  devoto q u a lq u e r que queren­
do de m elhor mente honrar o Sa­
grado Coração de Jesus, a propa­
gou por todo o orbe câtholico.

Porem  assim não fora; foi o 
proprio  Nosso Senhor Jesus Chris- 
to que desejando m anifestar o 
seu am or para  com os homens, 
dignou-se apparecer a uma das 
suas devotas na E uropa e man- 
dal-a que propagasse esta devoção, 
pois que elle q u e r tom ar o logar 
de honra nos lares domésticos co 
mo chefe da familia, como fiel 
com panheiro dos christãos. e pro- 
mettendo-lhes abençoar as suas 
empresas.

Levado ao couhecimento de 
Sua Santidade Pio X, este con­
cedeu indulgências a todos qm  
fizessem em seus lares a enthro- 
nisação segundo o desejo de Nosso 
Senhor.

V indo para  esta cidade o Rev- 
mo. Sr. P. Amando Lochou, deu 
inicio a esta devoção com íéliz 
exito em 1913,

Continuando o Apostolado da. 
Oração na mesma propaganda, 
conseguiu um  subido num ero cie 
fam ílias que já se consagraram  
ao S. Coração por meio da en- 
thronisaçãp.

Não basta, é necessário satisfa­
zer-se arvontade do D ivino Cora- 
ç a r o : ü ê r T e í i i i i T  enrHõTtô? o s f^  
logares onde haja  um  christão.

Casas de fam ilia, commercio, 
cam ara/grupos escolares e na ca­
deia; elle qu er re u n ir  todos em 
um a íam ilih só por meio da sua 
consagração.

Prom ette ainda enthrouisar-.se 
nocoração dos seus devotos.

Avante pois, famílias ituanas, 
continuemos nesta devoção para  
em breve tempo acabar se a obra 
já começada.

Se o Corat.ão de Jesus estabe-

P E D A C 1 N H 0 S
Vivemos para  gozár, dizem o» 

m aterialistas.
E  sera, ?,
Sim, vivemos para  gozar, mas 

não- nesta vida, na ou tia .
Se a vida i os fosse dada para gozar, cemo se explicaria que 

este gozar é tão difficil de con­
seguir ? Como é que são tão pou­
cos os que gozam, e são tantos, 
a m aio r parte, os que luetam 
com a;adversidade e com traba­
lhos de todo o genero?

O Im perador Carlos V  foi um  
dia v isitar um  dos seus m inis­
tros, gravem ente enfermo, a quem  
estimava m uito  por ser um  ho­
mem em extrem o fiel e delicado. 
P ara  consolal-o, disse:

—Pedi-me o que quizerdes e 
vol-o darei.

—Senhor, respondeu o  enfer­
mo, prolongae-me alguns dias a 
vida, para que possa a ju star as 
contas com Deus.

—Ah, caro amigo, respondeu 
o im perador, pedistes-me uma 
cousa que não está em minhas 
mãos.

— Desgraçado de m im  ! excla­
mou então o m inistro: gastei to­
da a vida em serv ir a quem não 
pode conceder-me um a hora se­
quer, e deixei de serv ir a Deus 
que pode prem iar-m e cotn o ceu 
eterno, e castigar-me com, o in­
ferno sem fim.

Num comboio viajavam um re ­
ligioso e um  livre-pensador.

Por m uito tem po Lo religioso 
lia no seu breviario. Quando fe­
chou o livro, o livre-pensador,com 
um sorriso sarcastico. nos labios, 
dirigiu-se-lhe dizendo:

— Bom frade, dizei-me, q ue te- 
reis ganho com todaá as vossas 
oraçõés e penitenci as.se depois não 
ha outra,v ida?

Paciência, respondeu, sem dé-
leceu aq u i o seu reinado fazendo mora, o religioso, terei perdido
espalhar-se por toda parte  á sua 
devoção nascida em Y tú. porque 
desanimar-se ? Jesus é nosso Rei 
vamos satisfazer o seu pedido 
continuando a não pouparm os sa­
crifícios afim de consagrar-se a 
cidade inteira.

C. B.
certo, hás-de re tr ib u ir  cordial­
mente...

José— Oh ! sim ! Não ha d u v i­
da, comtanto que saibas respeitai 
òs m eus sentimentos que são im- 
compativeis com certos req u in ­
tes modernos de,..

Antonio— Oh ! não há m ister 
avisos e ádmòestações! E ’ justo 
que elle ha-de

Erasm o—Sim ! cs meus senti­
mentos, posto que sejam antipo- 
das de m uitos outros, saberão res­
peitar os alheios... mas, não dei 
xarei também de lançar-vos aos 
ouvidos de ambos as bases e ra ­
zões da m inha clara e irrép rehen  
sivel convicção.

José—Não ha que temer. Os 
homens em co usas de religião di­
vergem  m uito  (ás vezes por má- 
fé)... mas desde que conheçam a 
verdade do u tra  crença que não 
a sua, devem submetter-se prom- 
ptam ente a ella e a]braçá-la.

Erasm o— Isso é.
Antonio— O’ Erasmo, si não 

me engano, dous dias após aquel-

um  pouco de trabalho. Porem, se 
deíacto  lia um a o u tra  vida, para 
que vos terão servido os poucos 
prazeres de que gozaes presente­mente ?

Zcca

le em que te conheci de vista, 
me quizeste p rovar que Jesus ja­
mais m andou aos seus discípulos 
fizessem a oração e praticassem 
bôas-obras, as acções meritórias?!...

E rasm o— E u?! Q uando tal se deu ?
Não me lem b ra !

Antonio—Sim tu! foste tu  mesmo.
Parece-me qqe a m em ória não 

me illude ! Consulta porêm  a tua.
E rasm o—Oh ! tens razão ! Na- 

quelle... naquelle dia em que nos 
encontrámos no jardim , si me não 
fallece a m em ó ria ! Àh ! foi no jardim .

Antonio—A quillo que asseve­
rei, torno a asseverá-lo aqui, sem 
receio de que alguem  o desmin­
ta. Repito com bôcca cheia'o que 
te disse é a puríssim a e clarís­
sima verdade.

Antonio—Em  que te apoiarás 
p ara  provar aqnella, asserção a 
que tão form alm ente te afferras?

Erasm o—Ora essa é bôa ! Em 
que mais me firm aria  siuão nos 
Livros Santos?



A  F E D E R A Ç Ã O

O ensino do Catecismo 
e os grandes homens

Que é o catecismo ?E* um livrinho precioso que, em fórma m ui singela, contém as verdades da Fé e dá um a resposta cabal a todos os p ro­blemas humanos. E ‘ ainda o re ­sumo de toda a theologia de to­do o Evangelho de todos os do­gmas, de todas as verdades re li­giosas e de toda a m oral chris- 
tan.

O catecismo encanta e deslum bra, edifica e illum ina. Tem um a 
lineuaeem simples e attrahpnte, encerrando em suas narinas os mais bellos e « i m o l e s  ensinamen­tos e a doutrina  mais elevada e 
pura.^ O catecismo ca+holico emunln-a 
e convence. con°ola e tranouil*sa. Homens iIlustres não escondem sua svmpathia e adm iração nelo ensino e pela m oral do catecismo.

Jouffrov. o grande nhilosnpho. escreve: «Ha um livrinho que a« 
c r ea n ça s  aprendem  e «obre o nual são in terrogadas na Egreia. Lêde este pequenino liv ro , que é o catecismo, e lá encontrareis a so­lução de todas as questões que vos hei proposto, de todas, sem ex1 eepção. P erguntae ao christão don de provém a raça hum ana e eUe sabe responder; qual o séu desti­no, e elle sabe-o.Perguntae áquella creancinha porque se. encontra neste mundo, que será feito delia depois da mor te, e dar-vos-a um a Aesposta su ­blime, que |não comprehenderá, mas que nem por isso é menos admiravel.»

Jouffroy era racionalista.
* s*Raym undo Troplong, prim eiro presidente do trib unal de Paris, senador e depois presidente do se­nado, sob Napoleão III, á hora extrema presta homenagem ao catecismo catholico.

Thiers, notável estadista e his­toriador,depois dos inuum eros m a­les causados pela Communa de Paris em 1871, escreveu: -Urge
" <  v o l t a r  a o  c a te c i s m o ^ á th õ l i  ̂ o».Victor H ugo, o furioso anti- clerical, fez esta confissão;

«Deviam se condemnar ao cár­cere aos paes que m andam  os fi­lhos as escolas em cujas portas es­
tá  eseripto: «aqui não se ensina 
catecismo».

O conde Montalemberfc- fez tam ­bém calorosos elogios ao catecismo catholico.
Alexandre Manzoni declara que 

o catecismo é o m elhor livro  pa­ra aprender a bem viver.*
Ir ia  longe, si q uizesse trazer pa ra aq u i os testim unhos preciosos 

e insuspeitissimos dos maiores ad-
José—Desculpa-me, amigo.
Nas Sagrad .s Paginas só encon 

tra rá s  cousas para  te esmagarem; 
si quéres, mostrar-tfo-hei.

E rasm o—Como não ? Vejamos, 
José—Antes do mais, quero di­

zer-te que Jesus, o Mestre dos 
mestres, orava e orava muito. 
Orabat et pro lix iu s orabat. P r 
quê rezava pois o F ilho do Al- 
tissimo, sinão para  nos dar um a 
grande e eloqüente m ostra da 
necessidade da oração ?

P orquê é que ficava E lle du­
rante horas esquecidas só a o rar 
no ja rd im  das Oliveiras á noite?

Acaso quéres te aproveitar des­
tas palavras de [Jesus— P ortanto  não deveis ser como elles (os pagãos), porque vOsso Pae sabe o que vos é necessário, antes m^s- mo de lh ’o pedirdes—para dize- 
res que a oração é cousa desne­
cessária ? Não lêste que Jesus, ao 
fa lia / essas i palavras n'*o tinha 
em vista declarar que. não é li­
cito orar, mas que não se deve 
repetir m uito a me§ma çonsa n u ­
m a prece porque não é peio m u i­
to fallar, porêm  pela bôa dispo­
sição da alm a que se é attendido? 
Quando o Mestre ensinava o mo-

versarios da E greja em favor do 
ensino do catecismo christão.

Nestas ligeiras notas fica apenas 
demonstrado, á luz dos factos, 
que o catecismo arranca applau- 
e homenagens dos homens cultos, 
dos espiritos rectos e dos philoso- 
phos mais distinctos.

E só.
Conego Mello L u la

M O V I M E N T O  R T O O S O

AVISO
Tendo explicado em um a serie 

de seis artigos todas as vantagen 
da Cruzada da Commonhão F re ­
qüente, parece-me escusado con­
tin u a r  a escrever sobre este as- 
sumpto. Recommendo sómente ás 
pessoas que quizerem  pertencer 
a esta obra que me procurem  em 
m inha residencia á ru a  do Car­
mo; caso não me encontrem dei­
xem o nome e o endereço da ca­
sa em que moram.

Peço áq uelles q ue já fazem p ar­
te dum a instituição m ui agrada 
vel a Nosso Senhor, se esforcem, 
por todos os meios -ao seu alcance 
em propagal-a cada vez mais en­
tre  os amigos, parentes e mais. 
pessoas de sua intimidade.

Esta é u m a 1 graça de Deus e 
quem  corresponde com as graças 
e benefícios de Deus, é acum u­
lado de novas graças e benefícios 
Pois Deus deseja derram ar cada 
vez mais suas bençams e m iseri­
córdias sobre as alm a:\  Só o que 
E lle espera é boa vontade e desejo 
de aproveitar d’ellas.

Y tú õ—6— 1920
P ,A ntonio  B ueno de Camargo  

Cav. do S.S.
C avalleiro do Sanctissim o Sacram ento 

Sr. Jo sé  de Cam argo Sanlpaio.
D am as do Santíssim o Sacram ento 

D. Thereza A lvero R odrigues 
“ E ncarnação Sanehes 
“ G ertrudes Cam argo B arros 
“ M aria de Cam argo Sampaio

M aria B enedlcta de Jesus 
“ A ntonia M aria de Sousa C intra 
/  M aria de A raújo 
,, D om inga de Almeida 
., Maria das Dores ,, "Franciscá Cabriella de F reitas

rec to ria . to m ar posse do
cargo.

R ecom m enda-se a todos 
os irm ãos m ezarios. novos 
e velhos, de não fa lta r.

O sec re ta rio — F. F avero

GUARDA DE HONRA AO SS.
SACRAMENTO 

Domingo, 20 de Junho de 1920 
Ig reja  do Carmo 

A exposição será feita na inissa das 
8 horas.

0  encerram ento te rá  lugar as 7 ho­
ra s  da ta rd e  com o canto das lad a i­
nhas tantum -ergo e benção.

COMMUNHÃO R E P A R A - 
DORA

R euniões
D as sub-zeladoras. d ia 20 

a  hora do costum e.
Dos D ecuriães, d ia  22, a 

h ora  do costum e.
D as m eninas e m eninos 

dia 25, a  h o ras  do costum e. 
A C om m unhão rep arado ra  
te rá  lu g a r uo d ia  29.

Notas ? Npfiçias
Anniversarios

F ize ram  annos;
No d ia 16, os srs. D urva- 

lino  e G ilberto  Toledo.
D ia 17 ,o  sr. A ntonio  de 

A lm eida Sam paio e a  exm a 
sra. d. Rosa R u g g ie ri, espo* 
sa do sr. Jose  R ug g ieri.

H oje a  exm a. sra. d.O lym - 
p ia de M esquita; o sr. L u iz  
P ires G uim arães e o e s tu ­
d an te  E lis ia rio  de C am argo 
B arros.

D ia 21, o sr. João  P om - 
peu de Campos e a  senhori- 
n ha  M ariqu inh as M artin i, 
filha do sr. P asch oal M a rti­
ni.

D ia. 22, a m enina B aptis- 
tin a , filha do sr. H en rique  
Z ollner.

Aos an n iv e rsa rian te s  nos* 
sos p arabéns.
Festa de

IR M A N D A D E  DE
STO .AN TON IO  

A viso aos Srs. m ezarios 
que dom ingo, 20 do co rren ­
te , ás 5 horas da tarde , h a ­
verá um a reu n ião  ex tro rd i- 
u a ria  afim de, a nova Dí-
do de orar, de3ta m aneira se ex 
pressou: «A” assim que deveis 
orar». At tenta bem nas palavras, 
Erasmo: DEVEIS ORAR.

Erasm o—Porquê d.sse o Chris- 
to estas palavras— «Portanto,não  
vos inquieteis; dizendo'. Que ha­
vemos de comer ou que have­
mos de beber, ou com que have­
mos de nos vestir ? Porque os 
pagãos se preoccupam  com to­
das estas coesas, m as vosso Pae 
celeste sabe que necessitaes de 
tudo isto »  ?

José— Disse Elle taes para  que 
não cuidemos nesta vida sómente 
das cousas materiaes que nãó 
são as que mais im portam , para 
que tenhamos mais confiança na 
Providencia, para que não aban­
donemos as cousas de sum m a 
necesàidade por causa dos cuida­
dos terrenos, afinal, para  que, 
antes de tudo, ponhamos maiór 
solicitude nas cousas de Deus. 
Não foi o Salvador qúem  pro­
fe riu  estas palavras; «Procurae, 
pois, em  prim eiro  togar, o rei­
no de D eus e a 'sua justiça , e 
tudo isto vos será dado por ac- 
eréscimo»?

Continua

3to. Antonio
R evestida de g rande brilho e pom­p a realizou-se dom ingo ultimo a festa 

em honra ee Santo .Antonio de Padua. 
Precedou-a um solemne e concorrido  triduo .

No dia cia festa, pela manhã, houve 
m issa resada, ^cânticos e communháo geral. {

A’s 10 horas teve lu g ar a  solemne 
missa cantada, a g rande orcliestra; ao 
Evangelho occupou a tribuna sag rada 
o revino. p, M aterni, o qual fez um 
bellissimo panegyrico  do g lorioso  Thau m aturgo Paduano.

Em seguida a missa bouve o ben- 
zimento dos pães e  sua d istribuição a domicilio.

As 4 1x2 horas da ta rd e  sahiu a 
bella procissão que percorreu  as ruas 
do Carmo, Uommercio e D ireita, a en­
trad a  da mesma o fevm o. p. Cunha 
num eloqüente serm ão’ contou as pe­
reg rinas v irtudes e feitos gloriosos 
desse g rande Santo do qual, com jus- 

: ta razão, P o rtu g al se o rgu lha de te r sido o berço.
Ao term inarm os esta lige tra  noticia 

enviam os nossos parabéns aos digrros 
festeiros que não ponparam  esforços 
p a ra  que essa festa se revestisse do 
m aior esplendor possivel.

PARTIDO REPUBLICANO
E stando  designado o d ia 20 do c o rre n te  m ez parti 

a  eleição de um a vaga no Senado E stadoal, convidam os 
os nossos am igos e co rre lig io nário s p a ra  nesse d ia  v i­
rem  su ffrag a r o nom e do D r. A nton io  de P ad u a  Salles, 
cand idato  apresen tado  pelo P a rtid o  R epu b lican o  de 
S. P au lo . E ’ o cand idato  b as tan te  conhecido, tendo  já  
p restado  g randes serviços a  R epub lica  e ao nosso E s­
tado  nos diversos e elevados cargos que tem  occupado. 
Certos de que o ele itorado  a inda, ma is um a vez v irá  
p restar-n os o seu valioso apoio desde j á  an tecipam os os 
nosssoa agradec im en tos.

Y tú , 12 de Ju n h o  de 1920
José de A lm eid a  Sa m p aio  Sobrinho  
L u iz  Gonzaga B icudo  
Pedro de P aula Leite 
Dr. Graciano de S o u za  Geribello 
.F lam inio  X avier da Silveira

O advogado C. P. Sam­
paio Netto

têm  o seu escrip to rio  á  ru a  
do Com m ercio u. õ2, Tel.189

Obiíuarfo
Maio— Dia 29, Sylvia, filha de Jo ão  

B aptista  R o d rig u es com 2 annos, de 
Goyaz. Dia 30, um feto, filho de Sa- 
tu rniano D aghirra, ituano; A ntonio Fe- 
lix da Costa, com 31 annos, cazado, 
cabreuvano; E scholastica Ferraz  de 
B arros, com 70 annos, v iuva, soroca- 
bana.

Ju n h o — Dia 2, Jac in tho  de Almeida, 
com 55 annos, casado, ituano. Dia 12 
A nna F e rraz , com 85 annos, viuva, 
ituana. D ia 14, Benedioto de A rruda, 
com 38 annos, casad o , de lndaiatuba; 
M aria Zepini, com 72 annos, v iu v a  i- 
ta liana ; Izabcl, filha de Jo sé  Munhóz 
A ravalho , cora 5 mezes, ituano. Din
15, José, filho de Mario Braz dos San 
tos, com 26 mezes. de Iudaiatuba. Dia
16, Ig n ac i"  filha de Anizio Sam paio, 
com 7 mezes, de P iracicaba. D ia 17 
M arianua da S ilveira, com 75 annos, 
v iuva, ituana. D ia 18 um feto, filho de 
Custodio Pinto Sam paio Netto, ituano  
D ia 18, Felicio R odrignes de A rrn d a, 
com 65 annos, casado, ituano

Asylo
0  m ovim ento  fio A sylo du ­
ra n te  o m ez de Maio p.p. foi

seguifite:
E x istiam  56 asylados, sa- 

h ira m  1 hom em  e 1 m ulher, 
fa lleceu  1 m u lh e r e en trou  
o u tra . E x istem  54.

Esm olas recebidas
Sr. V ic tq rin o  D aldon, 1 

a lq u eire  de fubá e 112 alq. 
de feijão.

Sr. Jo aq u im  G alvão,2 car 
roças de lenha.

Sr. A ugelo  Thom a,2 fran ­
gos.

Sr. L u iz  de C am argo P en  
teado, um q u a rto  de carne 
de vacca, 12 carrobas e 4 
carros de lenha.

Sr. P edro  de P au la  L eite , 
2 0 |f6 0 0 .

Festa militar
R ealizou-se á  11 do cor­

ren te , a festa  do J u ra m e n ­
to  da JB andeíra pelos sor­
teados d ’este anno inco r­
porados ao 4.o R egim ento  
de A r ti lh a r ia  M ontada.

O p rogram m a capricho ­
sam ente  organisado pelo dd. 
Coronel C om m andante, do 
R eg im en to  Sr. L am aign ie- 
re  T eixeira , foi fielm ente 
executado  com grande b r i ­
lhantism o; Ao nascer do

1 sol foi hasteada a  bandei­
ra  na fren te  do edifício do 
q u a rte l, form ando todo o 
reg im ento  e sendo dada 
um a sa lva  de 21 tiro s  de 
canhão.

As 9 horas chegou á es­
ta  cidade o Exm o. Sr. G e­
n era l L u iz  Barbedo, que foi 
recebido na estação pela 
officialidade do R egim ento .

A ’s 10 e 30 m. teve lu ­
g a r a  solem ne cerim onia do 
Ju ram en to  da bandehia.

N ’este m om ento a  senho- 
r i ta  O phelia  B lackm an  pro­
nunciou  nm  v ib ran te  e com- 
m ovente discurso, sau dan ­
do o Sr. gen era l B arbedo 
e offerecendo-lhe um  lindo  
bouquet de flores.

S. E xcia . ev iden tem en te  
sensibilisaclo, respondeu im ­
provisando um  p a trio tico  
discurso , agradecendo a in  
telligente* oradora.

Apòs o b an quete  que foi 
offerecido ao R egim ento . 
S. E x c ia  assistio  no p a tee  
do Q uarte l os bellissim os 
jogos sportivos por in ferio ­
res e praças.
i A ’s 2 horas e 40 m t. da

ta rd e  o Sr. g en e ra l L u iz  
B arbedo deixou o Q uarte l, 
d irig indo-se em au tom ovel 
p a ra  a  E stação ,acom panh a- 
do4do S r.C oronel L am agn ie- 
re  e da S en lio rita  O phelia 
B lackm an; seguiam -se in- 
num eros autom óveis e c a r­
ros rep le tos de au to ridades 
civis e m ilita re s , e um  es­
quadrão  de cava lla ria .

A ’s 3 horas, ao som do 
hym no N acional, S. E xcia  
deixou a  nossa cidade com 
destino  á  S. P au lo .

A ’ no ite  no optim o p a l­
co do Q uarte l rea lisou  um a 
se ssã o th e a tra l, cujo desem ­
penho nada deixou a  dese­
ja r . Ao “b uffe t“ que serv iu- 
se im m edia tam ente , seguin- 
se o baile  que prolongou- 
se a té  as p rim eiras h o ras  
da m adrugada.

F oi um a encan tad o ra  fes­
ta. que m uito  agradou  ao 
selecto  aud iio rio .

Faça-se economia  
no que se queira  
Menos na Saúde
Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em  
sua classe em qualidade, 
pureza e p ro p r ied a d es  

cu ra tiv a s .
C om prae  Unica­
m en te  E m u l s ã o  
d e  S c o t t .

Os m édicos m ais d istinc to s 
re c e ita m  a Em ulsão de S co t 
em  todos os casos em que 
está  iud icado  o oleo cie fi­
gado de b acalhau . “ A tte s to  
que o .p rep a rad o  «Em ulsão 
de S co tt constitu e  um a boa 
form ula, p a ra  a a d m in is tra ­
ção do oleo de figado de 
baca lhau , sendo bons os ro-' 
sultaclos com e lla  obtidos.

Dr. L u iz  B aeta  N eves 
S. P au lo ,

/



A FEDERAÇÃO

CAMARA MUNICIPAL DE YTÜ
Balancete da Receita e Despezas do primeiro trimestre de 1920

Approvada em sessào ordinaria de 12 de Junho de 1920

RECEITA D ESPEZA S

TAXA DO CONSUMO DA G Ü A
Janeiro 16:270*760
Fevereiro 5:126*400
Março 4:770*500

INDU STRIA S E  PROFISSÕES
Janeiro 30:149*800
Fevereiro 3:650*800
Março 2:053*400

IMPOSTO SOBRE VEHICULOS
Janeiro 1:513*000
Fevereiro ‘ 11:030*000
Março 3:941*000

RENDA DO MATADOURO
Janeiro 1:7576400
Fevereiro 1:570*000
Março 1:552*400

RENDA DO MERCADO
Janeiro 296*2.00
Fevereiro 314*700
Março 267*600

RENDA DO CEM ITERIO
Janeiro 391**000
Fevereiro 387*000
Março 375*000

RENDA EVEN TU AL
Janeiro 1:387*700
Fevereiro 1:232*870
Março 1:407*520

DÉBITOS DE EXERCÍCIOS FINDOS
Janeiro 9:397*763
Fevereiro 1:237*998
Março 3:550*380

AFFERIÇOES
Março

SALDO D0 EXERCÍCIO FINDO DE 1919

26:1678660

35:854S000

16:4848000

4:8798800

8788500

1:1538000

4:0288090

14:1868141
6868700

104:3178891
1:5898926

105:9078817

A Commissâo de finanças tendo examinado detalhadam en 
te as -.contas refeTentes ao presente balancete do Xo. trim estre  do 
exercício de 1920 apresentado peloPrefeito M unicipal e achando 

tudo conforme e exacto é de parecer que seja o mesmo approvado
Y tú, 12 de Jun ho  de 1920

—Approvado—
S.S. 12 de Junho  de 1920 L u iz  Gonzaga B icudo

Pedro de P au la  Leite de B arros João de A lm eida  Camargo  
Presidente L u iz  de Camargo Penteado

PESSOAL
Fevereiro
Márço

SUBVENÇÕES
Fevereiro
Março

ESTRADAS M UNICIPAES 
Janeiro 
Fevereiro 
Março

CRÉDITOS DE] EXERCÍCIOS FINDOS Janeiro 
Fevereiro 
Março

EXPED1ENT. E PUBLICAÇÕES 
Fdvereire 
Março 

OBRAS PUBLICAS 
JaneiróJ 
Fouereiro 
Março*

EVEN TU AES
Fevereiro
Março

PRO PRIO  M UNICIPAL 
Janeiro  

CONTAS CORRMNTES 
Janeiro

SALDO QUE PASSA PARA O 
SEGUNDO TRIM ESTRE

2:786*666
2:786$666

760S000
860*000
1:636$750

427S750
4:526*250
47:232*400 
12:845$216 

1.282S300
622*300
484*900

2:542*325
82-8*075

9:064$2o0
9071664

1:778*300

5:573*332 

1:6 20*000

6:590*750

61:359*916

1:107$200

12:434*650

2:685*964
2 :000*000

302*400
93:674*212

12:233*605

10.5:907*81

Y tú, 31 de Março de 1920 
L u iz  Gonzaga Bicudo

A Commissão de finanças 
S&la das Sessões, 8 de Maio de 1920 

Vicente de A . Sam paio  P rim õ  
Vice Presidente

Lei n' 62 de 12 de Junho de 1920
Que autorisa o Prefeito M unicipal a cham ar concurrencia pe­

lo prazo de 30 dias para os serviços do novo abastecimento d’agua 
desta cidade.

Douctor Graciano de Souza Geribello, Prefeito M unici­
pal desta cidade de Y tú, na form a da lei, etc.

Faço saber que a Camara M nnicipal em  sessão ordinaria  de 
12 de Ju lho  de 1920 decretou e eu prom ulgo a seguinte lei. n. 62.

/ A rtigo 1°.—-Fica o Prefeito M unicipal autorisado a cham ar 
cóncurrentes em nome da Cam ara M unicipal, pelo prazo de 30 dias 
para  íac tu ra  do novo abastecimento dc agua desta cidade, bem 
como de outros serviços referentes ao mesmo.

A rtigo 2o.— Revogam-se as disposições em contrario- 
Mando portanto a todas as autoridades e a quem  o conhe­

cimento e a exacuçao da referida lei com petir que a cum pram  e 
a façam cum prir.

O Secretario do Governo M unicipal a faça reg istrar e publicar.
O Prefeito M unicipal 

Graciano de Souza Geribello 
Registrado no livro competente e publicado.
Governo do Municipio de Y tú, 15 de Jnnho de 1920.

O Secretario (
L u iz  A n ton io  Mandes

Lei n. 6 3  de 12 de Jun ho de 1920
Que autorisa o Prefeito M unicipal a en tra r  em negociações 

com João Bonatto e outros, dos terrenos necessários para  
localisação dos prédios para  às bombas do novo abasteci­
mento cTagua desta cidade bem como a fazer as operações 
de créditos necessários.

Douctor Graciano de Souza Geribello, Prefeito M nnicipal des­
ta cidade de Y tú, na form a da lei etc.
Faço saber que a CamaraM unicipal em sessão ord inaria  de 12 

d© Jun ho  de 1920, decivtou e eu prom ulgo a seguinte lei n. 63.
A rtigo I o.—Fica o Prefeito M unicipal autorisado e entra  em 

negociações “Ad referendu da Cam ara“ com João Bonatto e outros’ 
dos terrenos necessários p ara  localisação cTos ’predio3 p a ra  installa 
cão das bombas e mais dependencias para  os serviços da captação 
das aguas do rio Braiaiá.

A rtigo 2o. P ara  esse fim fica o Prefeito M unicipal autori 
sado a fazer as operações de créditos necessários.

A rtigo 3o.— Revogam-se as disposições em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades e a quem  a conhe. 

cimento e a execução da referida lei com petir que a cum pram  e' a façam cum prir.
O Secretario do Governo M unicipal a faça reg istrar e publicar

O Prefeito  M unicipal 
. G raciano de Souza GeribelloRegistrado no livro  competente e pnblicado.

Governo do M unicipio de Y tú, 15 de Jun ho  de 1920.
O Secretario 

L u iz  A n ton io  Mendes

Helio cinira Machado
N a p róxim a segunda-fe ira  21 do co rren te , na ig re ­

ja  de N. &. do C arm o ás 8 horas da m anhã , será  ce ­
leb rada  urna m issa por in tenção  do saudoso 

H E L IO  C IN T R A  M ACH AD O  
I.o  an n iversario  do seu p rem a tu ro  passam ento  

A  fam ília  do ex tin c to  se confessa sum m am ente  a- 
g radecida  á  todas, as pessoas que com parecerem  á esse 
ac to  de v e rd ad e ira  re lig ião  e caridade.

Y tú , 16— 6— 920,

Desejaes as Face* 
Rosadas?

A s  pessoas que náo tem « m  
formosura da cutis que se asse­
melha ás pétalas da roza e  a  
delicada côr d ’essa ílôr nas faces» 
devido ao sangue pobre e agua­
do, podem facilmente cooseguã* 
o com um tonico reconstfrumte 
que, ao purificar e enriquecd-0, 
faça com que o mesmo drcult 
pelo organismo devolvendo ás co­
res perdidas por falta de sangue. 
Enriquecei-o com o uso das Pí­
lulas Rosadas do Dr. WilKamt 
para convertei-o em vivo, puro 
e vermelho. Tom ae este medi­
camento com constancia e o 
vosso semblante irradiará com vi­
vas e frescas côres da juventude*

Todns p.s pbarraocifts a i ven­dem. Peçfi-as na mai* próxi­ma e tenha sempre a  m io.

CASA
V ende-se a bôa casa 

da R u a  da P a lm a  n. 17 
P a ra  t r a ta r  na mesm a

casa.

LEIAM !
M udas de rozas, a rvores 

fru c tife ras , café -coroado 
p lan tados em  . la ta s  (pega 
das !!), N a R ua  das F lo res 
n, 49. — F azend inha-—Y TU

Carrinho de molla
Vende-se um  C arrinho com o 

competente arreio, tudo completa m ente novo.
Inform ação á ru a  do Comraer cio, 143.

O RHEÜM ATISM O
E ’ CURÁVEL 

Pedro Em ilio Gómes da Silva, 
doutor flem [sciencias medico- 
cirurgicas, pela Faculdade de 
Medicina e Pharmacia do Es­
tado da Bahia, Io. tenente me­
dico do corpo de saude do e- 
xercito, j[ex in terno de clinica 
medica da mesmaFaculdadfyetc

Attestoque nau 
diversas manifes­tações syphiliticas 
e rheumaticas, qu­
ando necessário a applicação de um depurativo de ©f- 
ficacia real, em­prego o Elixir de < Nogueira, Salsa, 

Caroba e Guayaco Iodurado, do 
sr. pharm aceutico JJoão da Silva 
Silveira, como um dos preparados 
que mais vantagens offerece ao cli­
nico: o que ju ro  em fé de meu 
grau.
Bahia,5 de Ju n h o  de 1908 
Dr.Pedro Emilio Ó, da Sil va
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t f t e "   ........................................... " "Clinica Medico Cirürgiça
DO

Dr.Braz Bicudo de Almeidr
M edicina e cirurg iaem  geral— Ingecções endoveno 

sem dor de m ercúrio  e 914 
Exam es de u rin a  e v moléstias das vias u rinariag  

encarrega-se de m andar fazer exames do sangue escarro 
'de outros necessários a elucidação dos diagnósticos

CONSULTORIO E  RESID ENCIA 
Rua do Commercio, 114, Telep. 9 4  YTU

A L G O D A O
E M  C A R O C OiAlgodão em ram i,Sem entes de algodão paga os melhores p/ecos.

Francisco Ferraz de Toledo
R u a  d«> C'>mmr- c io—84 L O JA  F L O R  D E  M AIO— Y T u

Espççiíiços de Soüsa Soares
Estes excellentes reinedios, que são 

extrem am ente práticos, cu ra  radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
m orador em Itaun a  Estado da Bahia. 
Em  DOZE ANNOS de trabalhos p rá ­
ticos em diversas pharm acias destes 
Estado,apliquei e usei INNUMERAS 
FORM ULA") MÉDICAS cujos resulta 

4dos^m  face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza ^oa- 
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem pa. ticularm ente nos casos 
de: «pleuris, pneum ouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep e-hysterismo».

Congratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco­
nômica invenção 
em favor da h u ­
m anidade soffre- 
dora, principal­
mente do pobre».

P ara  sua applicação,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS, e L IV R E  DE POR- %
T E  a quem  o ped ir á «Sociedade Medicinal»— 
SOUZA SOARES. Limitada, em Pelotas (Rio Grari 
de do Sul), caixa postal n. 3,

Os Específicos de Souzá Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharm acias e drogarias.

!T = aa

r-.

-

TEMPO r IRIBO
M uitas pessoas quando se encontram 

doentes, têm o m au habito de p rocu­
rarem  medicamento de POUCO PRE--I 
ÇO, allegando não poderem gastar. E  
sagu indo esse falso critério  gastam 
CENTENAS DE M IL RÉIS e Anali­
sam mais do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de dif- 
ficil cura. Assim é que gastaram  m ui 
to mais, com prom etteram  a saude 
perderam  um  tempo precioso.

Quando doentes devemos, recorrei 
desde logo, a um  remedio efflcaz, de 
escropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qu al pode 
remos conseguir um a prom pta cura  
como por exemplo, com o—PEITO  
RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa­
res, nos casos de «Tosse», «Rronchi 
tes», «Ronquidões», «Coqueluche 
«Asthma», etc.
A venda nas principaes pharm acias 

e drogarias

n D E P U R A T I V O  1 0  S R C Ü L O !
» I>  \  S Y P H I M S

O melhor dentre os melhoros!
n . Após as rigorosas experiencias a que foi subm ettido of- 

m hcialm ente nos principaes HOSPTTAES CIVIS E MILTTA- 
?  G 1CASAS D E s AUDE E  SANATORIOS do Rio Grande ao Sul no grande Hospital da M isericórdia da Capital da 

epublica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex­
posto a venda neste Estado o grande D EPU RA TIX O — Toni- co, sem alcool, in titu lido

LTJESOT. -----
De Souza Soares

O LUESOL de Souza Soares cujo em­
prego é aconselhado por notáveis m édi­
cos—como o Dr. A ugusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro  e outros, não contçrn alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regim en !

O LUESOL de SouzaSoares.q ue é um  pro 
duct i sientifico cu ra  sem prejndicar o or­
ganismo !

O LUESOL de Souza Soares é um  
producto de acção prom pta e garantida !

Não f a lh a !
O LUESOL de Souza Soares cu ra  a 

Syphilif em todo os seus periodos.
O LUESOL de Souza Soares depura 

o sangue, fortalece e tonifica o organismo

I fOKNFUO PI*H I i
- - - - - -  - -  - • i

• .
: T ra ta  de papeis de • j
: casam entos ta n to  no j j 
:: c iv il como no religio-W  
! 1 s o .• í •R esidencia  

R u a  iSanta R ita , 24 \ l  
\ ! Y T U ’ i I

Carrinho de molla
Vende-se um  C arrinho com o 

coippetente arreio, tudo com pleta 
mente novo.

Inform ação á ru a  do Commer 
cio, 143.

ftatkroa ao pc*c*>ço « t t ê m  t  Í2
n  H O R R ÍV E L  S O F F R E *  Ê

O LUESOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e F ilho <fe C. R ua Anchieta n. 7 e nas drogarias e pharmacias.
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g D. Maria Brantjima Campo» [d

Àtteato que est&odo softreoto , 
por eup&qo de oito annoa, de dar- 
tkros ao pescoço 6 faces, awi L. 
oesse periodo diversos medica- fn  
mentoe indicado# para tal mole» Q  
‘ia, sendo todos d© effeito* neg* p  
Avos.

A coQ&elho do meu marido c 2  
Luiz Rego Sobral Campo#, uaescL] 
o preparado Elixir ãc. Nogueira CL 

oharmaceutico João da Süví ^  
Silveira, e ccm tres vidToe f í q u « _  
rwLieakaettfce curada .

Por ser verdade, podem faze n j  
deaca o uso que convier. zp

Esíado de Pernambuco — G n  «3 
rmtá, 29 de Abrii d* 1913. LX

Maria B r andina Ci 
(F u m a  raconkedõ»),

A.ÇOUGUE
| Á  ru a  da Q u itan d a  n. 19 
í es tá  in sta llad o  um  dos m ais 
hyg ien icos açougues da ci- 

' dade. P ro m p ta  en treg a  de 
‘ ca rn n e  adom icilio.

Nhonhô Sampaio

0a. b m v  C à*á# doa a]cn

L E I A . M  ! I p lan tados em  la ta s  (pega 
M udas de rozas, a rvores!  ̂ as ••)» & ua ^as F lo res  

fruçtifW au, café coroado ”n * ^9* F az e n d in h a — Y TU

r. Lvsis C fam S«atas

Eto, «Mtá«n» dos boepÜw cd 
z n & a *  èa Scata C m  o d* dl) 
M & m e fe  T\wt« co m b  à* P »  £ ]

Aitsafc» çm  esa ®Ànbe H
oos» eptim o  r*rolt*4o # 5  

fn is * *  de N a fm êrm , tm noa jA  ès É  plwnmaButMo c&òosàso JoS0 ò  
^iira

N io beáto c n  rt&nnrsixukii-* r 
que eoffresa, porque ooG*tÃ4t.

■d  uni pteptfTMk) que 1
íoòratéituiai Ç

wia «r**TÍaHdaá* pb
« qi.<» a «ciwnrfís. ètsn e w•«cepls/oit/v.

r) tio én J
'** CeC&a do* Stàw* cn
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